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Vários são os fatores que contribuem para 
que a Certel realize um excelente atendi-
mento. Pessoas, tecnologia, capacitação, 

solidariedade e espírito de cooperação. Diversos 
são os termos que poderíamos aqui citar, e que 
muito favorecem para que nos mantenhamos 
atentos e muito bem conectados com o nosso 
quadro social. Porém, há uma característica que 
vem, a cada dia, demonstrando-se como funda-
mental para que esse sucesso seja alcançado. O 
interesse e a participação dos associados na vida 
da Cooperativa é algo que vem nos surpreen-
dendo, e que muito agrega para que consigamos 
desempenhar nossa função da melhor maneira.

As sete assembleias que realizamos – seis 
microrregionais e uma com os delegados coo-
perativos – comprovam que essa metodologia 
se alinha às melhores diretrizes e práticas de 
governança e transparência. Ficamos muito 
satisfeitos e felizes com a numerosa presença de 
associados que compareceram a esses eventos, 

realizados em Taquara, Progresso, Salvador do 
Sul, Lajeado, Marques de Souza e Teutônia. Mais 
de 2,5 mil associados compareceram, muitos 
dos quais, pela primeira vez. Isso mostra que os 
associados querem entender melhor o funcio-
namento da sua Cooperativa e, principalmente, 
serem também agentes de transformação em 
benefício dela.

É bem isso que precisamos e tanto almeja-
mos, um envolvimento cada vez maior do quadro 
social. Quanto mais os associados participarem, 
melhor será a atuação da Cooperativa e os seus 
resultados em benefício de toda comunidade. O 
nosso muito obrigado a todos que se deslocaram 
de suas casas nessas ocasiões para dedicar sua 
atenção à Certel. Não existe Cooperativa sem 
associados, e quanto mais adesão tivermos, 
maior será o desempenho em prol de uma vida 
com qualidade para todos, e melhores serão as 
atividades desenvolvidas para que haja pujança 
e bem-estar.
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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

Editorial

Associados cada vez 
mais presentes
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Expediente JORNAL CERTEL

O reconhecimento do Índice 
ANEEL de Satisfação do Con-
sumidor (IASC 2024), pesquisa 

realizada pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica em todo o Brasil, e que 
classificou a Certel como a segunda 
melhor distribuidora, entre Cooperati-
vas permissionárias e concessionárias, 
deixa todos que possuam algum vín-
culo com a nossa Cooperativa muito 
felizes. Este é o reflexo de quando se 
trabalha com seriedade, afinco, ética, 
cooperação e respeito, algumas das 
características fundamentais para 
quem pretende entregar qualidade 
ao mercado.

A pesquisa também colocou a 
Certel em segundo lugar nas cate-
gorias “Permissionárias acima de 10 
mil unidades consumidoras”, “Maior 
crescimento anual 2024/2023” e 
“Brasil Permissionárias”, com a coirmã 
Cermissões, de Caibaté, em primeiro 
lugar. O levantamento comprova o 
forte engajamento do Cooperativismo 
de infraestrutura, sempre muito aten-
to, conectado e comprometido com 
as necessidades de seus associados.

Ao mesmo tempo em que a 
distinção orgulha a todo o quadro 
de associados e colaboradores, ela 
também aumenta a responsabilidade 
da Certel em manter elevados esses 
índices de aceitabilidade. Para tanto, 
nossa Cooperativa segue muito deter-
minada em se qualificar, oportunizan-
do os melhores treinamentos às suas 
equipes, e também apostando em 
tecnologias que contribuam para uma 
melhor entrega da energia elétrica.

Tudo para que os mais de 77 mil 
associados, presentes em 48 municí-
pios gaúchos, tenham nessa energia 
uma grande parceria para o desenvol-
vimento de suas vidas. A missão da 
Certel é evoluir constantemente, com 
um olhar muito atento às necessida-
des de melhoria da sua infraestrutura, 
permitindo que esse importante insu-
mo esteja disponível de uma forma 
cada vez mais apropriada.

Um agradecimento muito es-
pecial aos associados de Lajeado, 
Teutônia, Marques de Souza, Traves-
seiro e Igrejinha, que receberam os 
pesquisadores em suas casas e foram 
ouvidos pela ANEEL. A opinião de 
vocês traduz o que muitos dos asso-
ciados pensam sobre a importância 
da Certel para o desenvolvimento e 
fortalecimento da nossa região. Que 
possamos estar cada vez mais atentos 
e conectados às reais necessidades 
do quadro social, disponibilizando o 
melhor atendimento.

0800 510 6300
0800 520 6300
Aplicativo Certel Energia
www.certel.com.br

Postos de Atendimento
Agência Virtual

Fale com
a Certel

Associados avaliam 
Certel como a segunda 

melhor distribuidora



A Certel conquistou o segundo lugar nas 
categorias “Permissionárias acima de 10 mil 
unidades consumidoras”, “Maior crescimento 
anual 2024/2023” e “Brasil Permissionárias” 
do prêmio ANEEL de Sati sfação do Consumidor 
(IASC 2024), promovido pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica. De todas as distribuidoras 
do País, as 12 melhores avaliadas na pesquisa 
são Cooperati vas – com Certel em segundo 
e Cermissões em primeiro lugar – e sete, são 
gaúchas (também Ceriluz, Coprel, Cooperluz, 
Creluz e Certaja).

A Cooperati va esteve representada na so-
lenidade, na tarde do dia 19 de março, na sede 
da ANEEL, em Brasília, pelo presidente, Erineo 
José Hennemann, vice-presidente, Daniel Luis 
Sechi, superintendente, Ilvo Edgar Poersch, 
diretor operacional de energia, Simão Pedro 
Diehl e pela coordenadora de geração, distri-
buição e comercialização de energia elétrica, 
Juliana Brandão Brune.

Um vídeo abriu o evento mostrando todo 
o esforço da Certel e das demais distribuidoras 
em 2024, diante das difi culdades apresentadas 
pelas instabilidades meteorológicas, que cau-
saram severas enchentes, descargas atmosfé-
ricas e queimadas em várias regiões brasileiras. 
Hennemann destacou o engajamento de todos 
os profi ssionais da Certel, bem como o apoio 
recebido de outras Cooperati vas de energia do 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina, além de 
empresas, prefeituras, associados e imprensa.

Segundo a diretora da ANEEL, Ludmila 
Lima, o reconhecimento é importante para 
o setor elétrico e para a sociedade como um 
todo. A dirigente observa que, ao longo dos 

anos, a ANEEL tem visto que esse prêmio tem 
tomado uma importância cada vez mais rele-
vante por dar voz ao consumidor pelos servi-
ços recebidos. “Para a Agência, essa percepção 
dos consumidores é muito importante, assim 
como para as distribuidoras, que podem de-
senvolver novas práti cas inovadoras voltadas 
a um melhor fornecimento. Temos um consu-
midor cada vez mais atuante, conectado e exi-
gente. Homenageamos também os funcioná-
rios das distribuidoras, que são os rostos mais 
visíveis do setor elétrico”, pontuou.

O diretor-geral da ANEEL, Sandoval Fei-
tosa, destacou a relação entre o prêmio e o 
aperfeiçoamento dos serviços elétricos e da 
relação com o consumidor. “Aprimoramos 
muito a relação com os nossos consumidores, 
as distribuidoras também aprimoraram muito 
a sua relação com o consumidor e elas têm que 
fazer isso, porque se não fi zerem, não sobrevi-
vem. O patamar é atender melhor o cidadão, é 
a sati sfação do consumidor. E as Cooperati vas 
de energia são um modelo a ser seguido pelas 
distribuidoras de todo o País”, pontuou. 

Hennemann considera a classifi cação 
como um reconhecimento à qualidade ofereci-
da, e dedica a todos os associados, conselhei-
ros, delegados e funcionários da Certel. “Fica-
mos felizes por integrarmos esse conceituado 
ranking, o que nos moti va a seguirmos deter-
minados em oferecer as melhores condições 
de abastecimento energéti co às nossas co-
munidades”, afi rmou. “Que essa disti nção nos 
inspire a conti nuarmos trabalhando com serie-
dade, cooperação, éti ca, qualidade e aperfei-
çoamento constantes”, completou Sechi.

A Certel prioriza o respeito, a transparência 
e o comprometi mento com seus associa-
dos, a parti r de investi mentos em conhe-

cimento e inovação. Neste contexto, também 
conta com o apoio e a parceria de relações 
externas, de enti dades que são fundamentais 
para proporcionar qualidade e um futuro sus-
tentável para todos. 

A intercooperação e as relações com or-
ganizações, universidades e demais empresas 
são fundamentais para a Cooperati va, uma vez 
que permitem a troca de experiências, conhe-
cimentos e práti cas que agilizem processos e 
oti mizem a gestão. São essas colaborações que 
ampliam a visão e a oportunidade de negócios 
para a Certel. A construção de relações exter-
nas sólidas é essencial para impulsionar resul-
tados positi vos e consolidar a Cooperati va em 
um mercado em constante transformação.

 O mercado livre de energia, por exem-
plo, é uma mudança recente, que exigiu agili-
dade de adaptação e experti se de mercado. 
Atenta às evoluções, a Cooperati va passou a 
atender aos associados que se enquadram nos 
requisitos deste grupo com a Certel Comercia-
lizadora de Energia. Além disso, a Cooperati va 
busca constantemente a opinião e o envol-
vimento dos associados para aprimorar seus 
serviços e garanti r que suas expectati vas sejam 
atendidas. Afi nal, a Certel tem como objeti vo 
impulsionar o desenvolvimento econômico e 
social das comunidades, proporcionando ener-
gia confi ável e de qualidade.
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

Relacionamento

Associado, 
acompanhe sua 
Cooperativa no 
programa de rádio 
Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão
105,9 Mhz, às 11h

Nova Salvador FM
Salvador do Sul
87,5 Mhz, às 11h30min

Líder FM
Westfália
98,3 Mhz, às 11h40min

Popular FM
Teutônia
96,9 Mhz, às 11h50min

Tirol FM
Teutônia
87,5 Mhz, às 11h55min

Auxiliadora FM
Progresso
87,5 Mhz, entre
11h30min e 12h30min

Tamaran FM
Salvador do Sul
91,3 Mhz, às 12h

Germânia FM
Teutônia
88,3 Mhz, às 12h30min

Imperial FM
Nova Petrópolis
104,5 Mhz, às 12h30min

Independente FM
Lajeado
91,7 Mhz, às 13h25min

A Hora FM
Lajeado
102,9 Mhz, às 12h25min

Capitão FM
Capitão
87,5 Mhz, às 13h

““A Cooperativa busca 
constantemente 
a opinião e o 
envolvimento dos 
associados para 
aprimorar seus 
serviços e garantir 
que suas expectativas 
sejam atendidas"

Pesquisa da ANEEL classifi ca Certel como 
a segunda melhor distribuidora do País

Direção da Certel comemorou em conjunto com a Cermissões, Certaja, Coopernorte e FECOERGS

Foto: Divulgação/ANEEL



As altas temperaturas dos últi mos me-
ses têm esti mulado a venda e o uso 
de condicionadores de ar, por exem-

plo, para amenizar o calor. Esse consumo de 
energia refl ete diretamente na atuação da 
Cooperati va. E o sistema elétrico está prepa-
rado para estes momentos mais críti cos de 
consumo. Fazendo a analogia para o nosso 
dia a dia, imagine em sua casa: ao ligar to-
dos os equipamentos elétricos, desde o ven-
ti lador, o computador, o chuveiro elétrico e 
a luz. Nesse instante, os fi os (condutores), 
os disjuntores (dispositi vos de proteção) e a 
fonte de energia (entrada de luz) trabalham 
em conjunto para suportar essa carga ins-
tantânea de energia.

Na Certel, o princípio é o mesmo. O 
maior pico de consumo energéti co é regis-
trado após as 19h45min, quando os asso-
ciados acionam seus aparelhos elétricos em 
seus lares. Somam-se a eles, as grandes em-
presas que também operam nesse horário. 
É neste momento que nossa infraestrutura, 
como cabos e transformadores precisam es-
tar preparados para suportar essa demanda 
energéti ca.

No mês de fevereiro, podemos dizer 
que o sistema da Cooperati va foi testado, 
pois ati ngiu um crescimento de deman-
da impressionante, de 19% em relação ao 
mesmo período do ano anterior. E também 
respondeu de forma sati sfatória, provando 
sua robustez. Contudo, esse cenário chama 
a atenção para os padrões de crescimento 
dos municípios e consequentemente da de-
manda de energia, que estão em constante 
evolução.

Compreendendo a importância de estar 
sempre à frente, a Certel está iniciando di-
versas obras de expansão para acompanhar 
e sustentar esse crescimento contí nuo. Esta-
mos comprometi dos e prontos para acom-
panhar o desenvolvimento social e econômi-
co das nossas comunidades. 
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Simão Pedro Diehl
Diretor operacional de energia

Demanda elevada 
de energia

“Compreendendo a 
importância de estar 
sempre à frente, a Certel 
está iniciando diversas 
obras de expansão para 
acompanhar e sustentar 
esse crescimento 
contínuo"

““O fato de sermos uma Cooperativa é o que 
garante essa qualidade de atendimento, 
e contarmos com a participação de todos 
vocês nessas assembleias fortalece o 
nosso propósito de impulsionar vidas 
e comunidades"
Erineo José Hennemann,
presidente da Certel

Certel apresentou resultados 
de 2024 em sete assembleias

A Certel realizou, nos dias 26 e 27 de fe-
vereiro e 10, 11, 12 e 13 de março, as 
suas Assembleias de Microrregião em 

Taquara, Progresso, Salvador do Sul, Lajeado, 
Marques de Souza e Teutônia, ocasião em que 
apresentou os resultados de 2024 e a previsão 
de investi mentos para este ano. Mais de 2,5 
mil associados parti ciparam desse processo, 
que incluiu também a votação on-line para 
suplentes de delegados cooperati vos em algu-
mas microrregiões. No dia 27 de março, as de-
liberações foram consolidadas em Assembleia 
Geral Ordinária com os delegados da Coope-
rati va.

Segundo o presidente, Erineo José Hen-

nemann, a Certel Energia apresentou sobras 
de R$ 49,3 milhões que fi caram à disposição 
da assembleia, enquanto a Certel Desenvolvi-
mento teve R$ 20,3 milhões de resultado de-
fi citário, em virtude da catástrofe ambiental 
que marcou 2024. Essas perdas, supridas pelo 
fundo de reserva, foram causadas pela erosão 
da ombreira direita e pela destruição da casa 
de força da Hidrelétrica Salto Forqueta, no Rio 
Forqueta, entre Puti nga e São José do Herval, 
pela interrupção da geração de energia comer-
cializada, por danos menores nas hidrelétricas 
Rastro de Auto (no mesmo rio) e Boa Vista (no 
Arroio Boa Vista, em Linha Geraldo, Estrela), e 
também em estruturas de algumas lojas.

Assembleias de Microrregião aproximaram associados e Cooperati va
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ASSEMBLEIAS DE MICRORREGIÃO

De 2024, Hennemann lembrou os prejuízos causados pela catás-
trofe ambiental na região, englobando associados, redes elétricas, 
hidrelétricas e subestações, e agradeceu pelo empenho de todas as 
equipes que não mediram esforços em bem atender. Também enalte-
ceu a importância de a Cooperativa estar capitalizada para lidar com 
as adversidades.  “Agradecemos a todos, bem como às Cooperativas 
gaúchas e catarinenses, demais empresas, prefeituras, entidades, im-
prensa e até associados que nos auxiliaram, em um verdadeiro gesto 
de intercooperação”, citou. “O fato de sermos uma Cooperativa é o 
que garante essa qualidade de atendimento, e contarmos com a par-
ticipação de todos vocês nessas assembleias fortalece o nosso propó-
sito de impulsionar vidas e comunidades”, pontuou.

Para este ano, na Certel Energia, os associados aprovaram a 
previsão de R$ 33,8 milhões em investimentos para redes de distri-
buição, software e equipamentos, manutenção em prédios e veícu-
los, melhorias técnicas e modernização das redes de distribuição e 
sistema de medição. Já para a Certel Desenvolvimento, devem ser 
investidos R$ 51,9 milhões em hidrelétricas e projetos da área (com 
ênfase à reconstrução da Hidrelétrica Salto Forqueta), Lojas Certel, 
Certel Artefatos de Cimento e Certel Serviços. “São áreas importan-
tes e que merecem nossa atenção para podermos disponibilizar um 
atendimento cada vez mais qualificado”, ponderou o vice-presiden-
te, Daniel Luis Sechi. O foco também estará na construção da Hi-
drelétrica Bom Retiro, no Rio Taquari, entre Cruzeiro do Sul e Bom 
Retiro do Sul, e de uma maior base operacional em Lajeado.

Também houve eleição complementar para suplentes de dele-
gados. Na Microrregião de Teutônia, foram eleitos Sandro Schaffer, 
Ricardo Roth, Neori Ernani Abel, Alexandre Darci Dickel, Eder Luiz Fur-
lanetto, Ingrid da Silva Graff, Luis Gustavo dos Santos e Vani Teresinha 
Schneider; na Microrregião de Lajeado, Ledio Inácio Dick; na Micror-
região de Marques de Souza, Ivo Pavi; e na Microrregião de Salvador 
do Sul, Bernadete Lúcia Magerl.

Para o Conselho Fiscal da Certel Energia, foram eleitos e empos-
sados os associados Paulo Henrique Graff e Roberto Müller (ambos 
da Microrregião de Teutônia), João Inácio Leindecker e Antônio Jahn 
(ambos da Microrregião de Salvador do Sul), Silvano José Schmitt (Mi-
crorregião de Lajeado) e Paulo Bernardo Wagner (Microrregião de Ta-
quara).

Já para a Certel Desenvolvimento, foram eleitos e empossados 
Pedro Ghisleni (Microrregião Alta do Vale), Fabiani Graciela Bartz (Mi-
crorregião de Teutônia), Arlito Klein e Celí Ulrich (ambos da Microrre-
gião de Lajeado), Rosemar Antônio Turcatti (Microrregião de Marques 
de Souza) e João Carlos Haas (Microrregião de Salvador do Sul).

INVESTIMENTOS

VIDAS E COMUNIDADES

MAIS REPRESENTATIVIDADE

Em 2025, o foco estará na obra da Hidrelétrica Bom Retiro

Novo sistema de credenciamento foi implantado

Prestação de contas e previsão de investimentos foram apresentados

Associados aprovaram todas deliberações

Encontros foram realizados em sete microrregiões
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Fundo Social do SESCOOP/RS 
contempla projeto da Certel

O Serviço Nacional de Aprendizagem do Co-
operati vismo do Estado do Rio Grande do 
Sul (SESCOOP/RS) divulgou, no dia 31 de 

janeiro, a lista dos projetos selecionados para re-
ceber recursos do Fundo Social — programa que 
valoriza o impacto positi vo das Cooperati vas nas 
comunidades em que estão inseridas. Em 2025, 
serão desti nados R$ 3 milhões para 17 iniciati vas 

nas áreas de educação, saúde, cultura, integra-
ção social, geração de renda e meio ambiente. 
Mais de 20 mil pessoas serão benefi ciadas, em 
diferentes regiões do Estado.

“Estamos no Ano Internacional das Coope-
rati vas, declarado pela Organização das Nações 
Unidas (ONU). O Cooperati vismo tem o com-
promisso de desenvolver as comunidades onde 
atua, de forma justa e sustentável. Esse é um dos 
diferenciais desse modelo de negócio. Com o 
Fundo Social do SESCOOP/RS, buscamos, acima 
de tudo, apoiar as Cooperati vas na manifestação 
desse princípio”, justi fi ca a coordenadora de De-
senvolvimento Cooperati vista do Sistema OCER-
GS, Rafaela Comerlato.

No total, 49 projetos foram inscritos. O edi-
tal exigia que as propostas esti vessem associa-
das aos pilares social e ambiental da agenda ESG, 
aos Objeti vos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU e ao 7º Princípio do Cooperati -
vismo - Interesse pela Comunidade. A avaliação 
e seleção foi conduzida por um comitê técnico, 
composto por representantes de diversas en-
ti dades, como a Organização das Cooperati vas 
Brasileiras (OCB).

Sustentabilidade e Cooperati vismo
Entre os projetos selecionados nesta edição, 

o de maior alcance foi apresentado pela Coope-
rati va Certel. Inti tulada Cenários Sustentáveis: 
Arte e Educação para um Futuro Consciente, a 
ação busca conscienti zar crianças e adolescentes 
de escolas da rede pública sobre pautas relacio-
nadas a sustentabilidade e Cooperati vismo.

Voltado especialmente a cidades da região 
impactadas por enchentes, o projeto envolve 
apresentações teatrais e musicais, ofi cinas de 
produção de instrumentos recicláveis e palestras 
informati vas conduzidas por profi ssionais capa-
citados. O objeti vo é promover a reuti lização, a 

criati vidade e a responsabilidade socioambien-
tal, fortalecendo a consciência coleti va e o com-
promisso com um futuro sustentável.

Projetos contemplados em 2025

• Projeto Batalhão do Bem - Unicred Ponto 
Capital;
• Projeto Impulso: A Sustentabilidade no 
Cooperati vismo - Cotrijuc;
• Cotriel Educando para o Campo - Cotriel;
• Congrega Coop: Preservando Gerações - 
Cotrirosa;
• Inclusão Transformadora para o TEA - 
Unimed VTRP;
• Cenários Sustentáveis: Arte e Educação 
para um Futuro Consciente - Certel;
• RecicladaMente: Educação Ambiental, 
Inclusão Cultural e Pet Terapia na Inclusão So-
cial - Cootravipa;
• Multi plicadores Lixo Zero: Desenvolven-
do Inteligência Ambiental e Social Através do 
Cooperati vismo - Cooperconcórdia;
• Viveiro a Cidadania - Cotrijal;
• Semeando e Futuro: Construindo Comu-
nidades Sustentáveis - Sicredi Uniestados;
• Fontes de Vida: Adote uma Nascente - 
Coopatrigo;
• Elas Empreendem: Transformando Ideias 
em Negócios - Sicredi Região da Produção RS/
SC/MG;
• Potencializa Elas Empreendedoras - Cen-
tral Cresol Sicooper;
• Projeto de Educação Cooperati vista: Co-
prel na Escola - Coprel;
• Pense Jovem - Sicredi Caminho das Águas;
• Projeto EcoLíderes - Sicredi União RS/ES;
• Programa Culti vando Legados Coasa - Co-
asa; 

Funcionários 
conferiram 
a feira de 
negócios e 
as palestras 
técnicas

CINASE reuniu profi ssionais do setor elétrico de todo Brasil

A Certel marcou presença no Circuito Nacio-
nal do Setor Elétrico (CINASE), realizado 
entre os dias 10 e 11 de março, no Cen-

tro de Eventos FIERGS, em Porto Alegre. O dire-
tor operacional de energia, Simão Pedro Diehl, 
foi um dos painelistas do congresso técnico do 
maior evento iti nerante sobre energia elétrica do 
País. Na feira de negócios, a Certel Comercializa-
dora de Energia contou com espaço diferenciado 

para prospecção de clientes. 
Além do diretor da Certel, parti ciparam do 

painel “As Cooperati vas de Distribuição de Ener-
gia e os Desafi os da Atualidade”, Luis Osorio 
Dornelles, da FECOERGS, Leonardo Stöhlirck, da 
Coprel, e Mateus May, da Certaja. “A resiliência 
do sistema elétrico foi um dos principais temas 
abordados, com ênfase às mudanças climáti cas e 
às alterações no hábito de consumo das pessoas. 
Por isso, o sistema elétrico precisa estar prepa-
rado e robusto para atender ao aumento da de-
manda de energia”, destacou.

Demais profi ssionais da Cooperati va tam-
bém parti ciparam das palestras do congresso e 
exposições. Dentre eles, o analista de relaciona-
mento com o cliente, William Ludwig Prates, res-
saltou a interação entre especialistas e represen-
tantes de empresas do setor elétrico de todas as 
regiões do Brasil. “O espaço da comercializadora 
da Certel atraiu muitos visitantes, interessados 
em nosso sistema de gestão e benefí cios”, co-
mentou.

Simão Pedro Diehl foi painelista no evento

Cooperti va receberá recurso para o 
desenvolvimento do projeto

Divulgação



Desenvolvido desde 2008 pela Certel, em parceira com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem do Cooperati vismo (SESCOOP/RS), o 
Programa Aprendiz Cooperati vo vem oportunizando que muitos 

jovens – entre 14 e 24 anos de idade – tenham suas primeiras experiências 
profi ssionais em Cooperati vas. Um total de 383 jovens já passou pelo 
programa, sendo 243 na Certel Desenvolvimento, 102 na Certel Energia e 
38 na Certel Artefatos de Cimento. 

Foram 191 garotas e 192 garotos, sendo que, após o período de 
aprendizagem, 74 já foram contratados e, hoje, são funcionários efeti vos 
da Certel, inclusive, em cargos de supervisão e coordenação, o que 
demonstra que a Cooperati va sempre apostou em jovens talentos para 
integrar seu quadro de funcionários. Paralelamente ao ingresso nas 
ati vidades da Cooperati va, os jovens aprendizes parti cipam de cursos 

sobre Cooperati vismo e noções técnicas e administrati vas, junto ao Colégio 
Teutônia, Senai de Lajeado e CIEE.

É o caso de Eduarda Micaela Brackmann, 15 anos, e Rhayan Henry 
Christ da Silva, 17, que, até abril, estão nas aulas teóricas. Eles demonstram-
se realizados pela nova fase que iniciam em suas vidas. “A Certel é uma 
empresa muito boa de se trabalhar, e tenho interesse em também 
contribuir com ela. Acredito que será uma grande experiência, pois me 
adapto bem às coisas e tem tudo para ser legal”, comenta Eduarda. “Espero 
aprender bastante com a Certel, uma Cooperati va que muito tem feito 
pelo desenvolvimento de Teutônia e da região. No futuro, quero estudar 
engenharia para poder auxiliar ainda mais nos trabalhos dela”, prospecta 
Rhayan.

A tranquilidade e o orgulho dos pais de jovens aprendizes da Certel 
também é evidente. É o caso de Reginaldo Moraes da Silva, 52 anos, pai 
de Rhayan. “Quem é atendido pela Certel sabe que é um privilegiado pelo 
serviço que ela oferece à comunidade em geral. Fico muito feliz em ver que 
meu fi lho quer seguir meus passos e também se tornar alguém que fará a 
sua parte pelo fortalecimento da região em que vivemos”, avalia.

Certel estimula jovens a atuarem 
em prol do Cooperativismo

Jovens ingresssaram no programa em março

“Pude comprovar de perto o profi ssionalismo 
e a estrutura de ponta do nosso hospital”

A Associação Hospitalar Marques de Souza reafi rma seu compromisso 
com a excelência ao realizar com sucesso a cirurgia de hérnia inguinal 
do presidente, Marco Aurélio Lima Trindade. O procedimento, 

conduzido por uma equipe altamente qualifi cada, demonstra o alto padrão 
técnico e a infraestrutura moderna da insti tuição, garanti ndo o máximo de 
segurança e conforto aos pacientes.

A cirurgia foi realizada pelos cirurgiões, Igor Elias Gheller e Luiz 
Wilson Argenta, contando com o suporte essencial do anestesista, Walter 
Collyer Braga, e de uma equipe de enfermagem extremamente capacitada, 
composta pela enfermeira, Roselaine Cornélius, a técnica em enfermagem, 
Ana Paula Piovesani Feil, e a instrumentadora, Adriana Jesusa Weiss Schmitz. 
Profi ssionais experientes que garantem a excelência e a humanização no 
atendimento.

Agradecimento
Trindade deixa seu agradecimento especial a toda a equipe médica 

e aos colaboradores que fi zeram parte deste momento. “Fui muito bem 
atendido e pude comprovar de perto o profi ssionalismo e a estrutura de 
ponta do hospital. Nosso compromisso é conti nuar investi ndo em qualidade 
para melhor atender toda a comunidade”, elogiou.

A enti dade segue com a missão de cuidar e proporcionar o melhor 
tratamento aos pacientes, sempre com segurança, tecnologia e um 
atendimento humanizado.

Para saber
O Bloco Cirúrgico, reformado a parti r de 2017 e reinaugurado em 2018, 

segue rigorosos protocolos de segurança e está apto a receber pacientes para 
uma ampla variedade de procedimentos, incluindo cirurgias dermatológicas, 
gerais, ginecológicas e obstétricas, pediátricas, plásti cas, traumatológicas e 
ortopédicas, urológicas e vasculares.

Marco Aurélio Lima Trindade com a equipe de atendimento

Giovane Weber/FW Comunicação

HOSPITAL DE MARQUES DE SOUZA

“ Espero aprender bastante com a 
Certel, uma Cooperativa que muito 
tem feito pelo desenvolvimento de 
Teutônia e da região"
Rhayan Henry Christ da Silva,
aprendiz cooperati vo
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Campeonato integra oito clubes de três municípios

Foi aberto, em 06 de março, o Campeonato Intermunicipal Certel 
Sicredi 2025 de Futebol de Teutônia, Westfália e Poço das Antas. 
O evento ocorreu na sede do Juventude, de Linha Berlim, em 

Westfália, e recebeu representantes de clubes, autoridades munici-
pais, patrocinadores (Certel e Sicredi) e imprensa. O presidente da 
Certel, Erineo José Hennemann e o vice-presidente, Daniel Luis Se-

chi, salientaram a grandeza do movimento que este intermunicipal 
vai possibilitar.

Além da Associação dos Clubes Amadores de Teutônia (Acat), 
também estiveram presentes representantes das oito equipes inscri-
tas no torneio: Juventude, Poço das Antas, 11 Amigos, Atlético Gaú-
cho, Esperança, SER Gaúcho, Canabarrense e Ouro Verde.

Sediado em Linha Franck, Westfália, o Comér-
cio de Carnes Petry é mais um exemplo do 
quanto uma agroindústria pode ser impor-

tante. Na empresa atuam os pais, Claudiomiro, 
56 anos, e Claudete Maristela Heberle Petry, 52, 
juntamente com os filhos Marcelo, 33, e Ivan, 
23. A empresa é responsável por fornecer cortes 
de gado, suíno e frango, além de um salsichão 
colonial, a festas, restaurantes, padarias do Vale 
do Taquari e da Serra.

Tudo começou com o cruzamento das ex-
periências profissionais anteriores de Claudio-
miro e Claudete, que já atuaram em frigoríficos 
e açougues. Pensando em evoluir e conciliando 
o gosto pela área e a disponibilidade de espa-
ço apropriado, optaram por investir em criação 
própria de gado e, aos poucos, também se posi-
cionaram como uma alternativa para esse mer-
cado. “Optamos pela nossa própria empresa 
familiar, que hoje conta com o selo do Sistema 
Unificado Estadual de Sanidade Agroindustrial 
Familiar, Artesanal e de Pequeno Porte (Susaf-
-RS), com autorização para atuação em todo o 
Rio Grande”, relata.

A agroindústria trabalha com atacado e va-
rejo, do pequeno ao grande consumidor, e aten-
de o público em geral. “É uma alegria trabalhar 
em família, ver que está dando certo e que es-
tamos crescendo. A ideia é evoluir ainda mais 
e, com o selo Susaf, temos todo esse potencial. 
Contamos com produção própria do gado e o 
restante é adquirido de fornecedores com qua-
lidade reconhecida. Consideramos animais de 
qualidade, um ótimo acabamento, higiene, bem-
-estar animal, capricho no frigorífico, no abate e 
no resfriamento”, observa.

Claudete orgulha-se em poder trabalhar 
com o marido e os filhos. “Eles cresceram nisso, 
viam a gente e foram nos acompanhando. Hoje, 
praticamente, eles já estão à frente do negócio. 
Começamos pequenos e agora estamos evo-
luindo, o que é muito gratificante. Sempre dia-
logamos e respeitamos a opinião do outro. Que 
sigam com muito capricho, atendendo bem for-
necedores e clientes”, sugere.

Estimulado pela lida dos pais, Marcelo con-
cluiu o ensino médio e cursou o Técnico em 
Agropecuária do Colégio Teutônia, o que pro-
porcionou uma bagagem interessante quan-
to ao manejo do rebanho, produção da maté-
ria-prima, manipulação dos produtos e boas 
práticas de fabricação. “Assim como a minha 
qualificação, também considero fundamental 
a energia elétrica que recebemos na proprieda-
de, que nunca foi uma preocupação. Sempre foi 
algo muito tranquilo, nunca tivemos problema 
de queda por longo período e, quando acontece, 
é solucionado rapidamente. Agradecemos por 
esta importante parceria, que é essencial para 
continuarmos desenvolvendo nossa empresa”, 
assinala o jovem.

Pais e filhos dedicam-se ao agronegócio
 de carnes em Westfália

Comércio de Carnes Petry possui o selo Susaf

Giovane Weber/FW Comunicação

INTERMUNICIPAL

AGROINDÚSTRIA

Certel e Sicredi patrocinam o campeonato Oito clubes participam da disputa pelo título Torneio tem o apoio das administrações municipais

“Assim como a minha 
qualificação, também 
considero fundamental 
a energia elétrica 
que recebemos na 
propriedade, que nunca 
foi uma preocupação. 
Agradecemos por esta 
importante parceria, 
que é essencial 
para continuarmos 
desenvolvendo nossa 
empresa"
Marcelo Petry,
técnico em agropecuária

Agroindústria trabalha com atacado e varejo
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O que é ter sucesso!

Você se considera uma 
pessoa bem-sucedida? 
Conquistou os louros da 

vitória? Essa parece uma per-
gunta simples, mas a resposta 
nem sempre é fácil, pelo me-
nos para mim. Afi nal, o que é 
sucesso? Como sabemos se 
fomos bem-sucedidos na vida? 
Qual régua devemos usar para 
medir isso? Vamos pelo básico: 
você acumulou dinheiro e bens? 
Chegou à velhice com saúde? 
Construiu uma carreira sólida 
e respeitável? Viajou e fez boas 
amizades? Teve uma família 
com laços amorosos fortes? É 
admirado pelos outros? Essas 
podem ser algumas formas de 
avaliar o sucesso. Mas, o que 
signifi ca "ter muito dinheiro"? 
Como medimos o êxito de uma 
carreira? Já ouvi alguém dizer 

que sucesso só se avalia olhando 
do lado para atrás, nunca para 
frente. Pode fazer senti do, mas, 
de certo modo, essa ideia tam-
bém soa um pouco arrogante. 
Bem, e se olharmos para cima, 
para aqueles que parecem ter 
mais sucesso que nós? Também 
não funciona. Esse caminho 
não tem fi m – sempre haverá 
alguém que possui mais ou que 
aparenta ter mais. O que eu 
acredito, hoje, é que cada um 
tem sua própria régua. Mas, 
acima de tudo, por mais con-
traditório que pareça, o sucesso 
é um exercício de humildade e 
autoconhecimento. É aquela 
sensação de preenchimento, de 
dever cumprido – independen-
temente dos outros. E você... 
sente que teve sucesso na sua 
vida?

Dr. Carlos Leandro Tiggemann    
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863487    

Renascer e recomeçar!

Abril é o mês da Páscoa, 
mas também de diversas 
datas de conscienti zação 

sobre a saúde, qualidade de 
vida e prevenção de doenças. 
Mas, qual seria a relação entre 
essas datas? 

A Páscoa é marcada pela 
ressurreição de Cristo, nos re-
mete ao sacrifí cio dele por nós, 
no Calvário, para o cumprimento 
de sua missão. Páscoa é renas-
cimento! E acredito que quando 
falamos da cura de uma doença, 
tão severa quanto é o câncer, 
por exemplo, não podemos 
deixar de lembrar de um renas-
cimento diário. Cada quimio 
e radioterapia, são pequenas 
vitórias e, ao fi nal do processo, 
a pessoa “renasce para uma 
nova vida”.

Assim também, em relação 
aos cuidados com a nossa saú-
de; sempre há tempo de me-
lhorarmos! Para alguns, talvez 
possa ser reeducar os hábitos 
alimentares, reduzir os indus-
trializados, aumentar o consumo 
de frutas e verduras. Já para 
outros, o problema maior, quem 
sabe, seja ingerir a quanti dade 
adequada de água ou realizar 
exercícios fí sicos com frequên-
cia. Em outros casos, o que está 
faltando é dar mais atenção para 
a saúde mental, desacelerar e 
exercer o autocuidado. 

Independentemente do 
que for o seu caso, o que quero 
trazer com essa refl exão, é que 
sempre há tempo de recomeçar, 
de fazer mudanças, de renascer 
para uma nova vida! 

A importância da 
saúde gengival!

Os dentes são partes im-
portantes para o funcio-
namento do organismo 

humano e cuidar deles é funda-
mental para garanti r a saúde da 
boca. Mas, eles não são os úni-
cos elementos que compõem 
a saúde bucal. As gengivas são 
tecidos cruciais para a proteção 
dos dentes e a aparência de 
qualquer sorriso.

“Gengiva saudável não 
sangra”. Se você notar sangue 
ao escovar os dentes ou ao 
usar o fi o dental, saiba que isso 
não é normal. Este pode ser o 
primeiro sinal da gengivite. É 
fundamental conversar com o 
seu denti sta.

Para se ter uma gengiva 
saudável, é necessário:

• Nada de colocar força nas 
cerdas ao escovar os dentes, 
isso pode ferir sua gengiva. O 

grande segredo de uma boa 
escovação é não ter pressa ou 
força;

• Use uma escova com 
cerdas macias;

• Use o fi o dental, ele é 
imprescindível para o cuidado 
à gengiva, já que remove restos 
de comida que muitas vezes não 
podem ser vistos ou limpos;

• Não se esqueça de esco-
var a língua. Uma boa higiene 
oral não envolve apenas os den-
tes e a gengiva. A escovação da 
língua com delicadeza também 
pode ajudar a refrescar o háli-
to e limpar a boca removendo 
todas as bactérias;

• Visite seu denti sta com 
regularidade. A cada seis me-
ses, visitas de roti na ao denti sta 
são muito bem-vindas e indi-
cadas para prevenir qualquer 
doença bucal.

Índira Giacomoni    
*Odontóloga - CRO 16487

A importância das 
vitaminas para o bom 

funcionamento do 
nosso organismo

Quando bebês, o leite ma-
terno é o melhor alimen-
to que podemos consu-

mir. Porém, à medida que cres-
cemos, precisamos nos adaptar 
a outra alimentação, e é aí que, 
muitas vezes, a coisa fi ca feia. 
Pois, temos que ter uma dieta 
balanceada com vários ti pos de 
vitaminas, caso contrário nosso 
organismo pode vir a adoecer. 

Benefí cios: melhora a pele 
e mucosas; age sobre o sistema 
nervoso, trabalhando o metabo-
lismo dos açúcares, das gorduras 
e das proteínas; fornece energia 
ao organismo; melhora a oxige-
nação celular; ajuda no processo 
de cura e rejuvenescimento; age 
nos glóbulos vermelhos, células 
nervosas, equilíbrio hormonal 
e  beleza da pele; age sobre o 
tecido conjuntivo, tem poder 
desintoxicante, combatendo o 
estresse, e auxilia na cura de 

doenças e infecções. 
A melhor maneira de consu-

mir todas as vitaminas necessá-
rias para o bom funcionamento 
do corpo é ter uma alimentação 
saudável e variada, de preferên-
cia incluindo alimentos frescos e 
orgânicos. É importante, ao fazer 
o checape, lembrar o médico de 
solicitar os exames de vitaminas 
também, principalmente a B12 
e D. 

Agora, que temos uma 
noção da importância das vi-
taminas no nosso organismo, 
será que estamos ingerindo o 
suficiente? Vamos nos cuidar, 
somos o que comemos. Enco-
raje-se e coma três porções de 
frutas e duas a três porções de 
salada ao dia, para começar, e 
dê preferência aos orgânicos. 
Varie os alimentos e as cores em 
suas refeições, seu organismo 
agradece.

Liliane Gonçalves Driemeier    
*Assessora de projetos do CAPA

Bibiana Bünecker Martinez 
*Nutricionista - CRN 14.686 Acesse o QR Code 

para conferir
 a receita da nutri
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Passatempo
Ética nos negócios: só os 

melhores conseguem!

Ser éti co nos negócios 
não é para qualquer 
um. Em um mercado 

onde muitos vencem explo-
rando o desconhecimento 
alheio, agir com integridade 
exige coragem, competência 
e visão de longo prazo. Mas, 
será que jogar limpo garante 
sucesso?

O problema começa 
cedo. Quem nunca ouviu 
“quem não cola, não sai da 
escola”? Essa mentalidade 
prioriza o resultado, não 
o aprendizado. No mundo 
dos negócios, essa lógica 
se repete: empresas que 
deveriam oferecer valor real 
preferem vender ilusões.

Isso explica por que 
consumidores pagam pre-
ços abusivos por produtos 
inferiores. Ou porque tantos 
compram falsifi cações para 
ostentar um status que não 
possuem. Em ambos os 
casos, o objeti vo não é ser, 
mas parecer.

No mercado, essa dis-
torção se traduz em práti cas 
abusivas: cobrar mais do que 
vale, investi r em marketi ng
enganoso ou esconder fa-
lhas do consumidor. Esse 
modelo pode gerar lucro 
rápido, mas difi cilmente se 
sustenta. Mais cedo ou mais 
tarde, o público percebe 
e busca alternativas mais 
justas.

Empresas verdadeira-

mente bem-sucedidas cons-
troem relações de confi ança. 
Clientes querem mais do que 
produtos: querem respeito. 
Só os melhores conseguem 
ser éticos e prosperar ao 
mesmo tempo. Criar um 
produto/serviço de valor e 
tratar clientes com justiça 
exige mais esforço do que 
enganá-los, mas é o único 
caminho para um negócio 
duradouro.

É aqui que as Coopera-
ti vas se destacam: diferente 
das empresas tradicionais, 
elas não existem para ma-
ximizar o lucro de poucos, 
mas para garanti r um serviço 
de qualidade dentro de uma 
lógica de benefí cio coleti vo. 
Cooperati vas, que atuam à 
luz da Identi dade Coopera-
ti vista, não exploram coope-
rados - elas educam, incluem 
e fortalecem comunidades.

No entanto, chamar-se 
de "Cooperati va" não basta. 
Se uma organização mantém 
práticas exploratórias, sua 
identidade cooperativista 
não passa de um rótulo va-
zio. O verdadeiro Cooperati -
vismo rejeita a exploração e 
aposta em um modelo onde 
todos crescem juntos.

Enganar as pessoas é 
fácil. Construir um negócio 
éti co e sustentável, que re-
sista ao tempo e benefi cie 
a todos? Só os melhores 
conseguem!

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, coordenador 
do Mestrado Profi ssional em Administração Pública 
da Universidade Federal do Acre e com muito orgulho 
ex-aluno do Colégio Teutônia.

CAÇA-PALAVRA
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Savanas
N H N C N H R N C Y C
H Q N H M A T I P O H
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I N A E A M C O F F I
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C D E H B N O G M E N
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O O C R S E M E T F R
S M N O H H S E S N F
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F S H A I E D G O R I
H R S C O L A B C E S
R O L F A R C C I H C
E M M I T I E N P Y O
T M T I R R D T E N C
I R U Y M R C Y O O I
T L R N B M A C T Ã L
M M E M D R E R T Ç R
O B F T R O S H M A C
M D M D E S R M Y U R
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N H C G S E E F D A I
O D A R R E C H T E H
S R S E E S I O M C T
O E N T T E S U A R G
R E S F N C M I I F B

As savanas consistem em um TIPO
de cobertura vegetal formada qua-
se que totalmente por MATA rastei-
ra (tipos diversos de grama, ervas e 
árvores esparsas). São BIOMAS pla-
nos, os quais podem ser encontrados 
em quase todo o MUNDO.

Estão presentes, principalmente, na 
ZONA intertropical do planeta, em 
áreas com grande incidência de CA-
LOR, durante todo o ano e com PI-
COS termais de 42 GRAUS Celsius. 
Por esse motivo, as savanas costu-
mam receber uma grande QUANTI-
DADE de luz solar. 

No BRASIL, esse tipo de bioma é cha-
mado de CERRADO, um dos mais di-
versos e ameaçados do planeta. Isso 
porque, nas últimas DÉCADAS, suas 
áreas de ocupação vêm apresentan-
do imensa degradação e ESPÉCIES
em RISCO de desaparecimento, gra-
ças à ATUAÇÃO humana. 
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Certel participa de discussão da ANEEL 
sobre modernização tarifária

A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) pro-
moveu, em 13 de fevereiro, em colaboração com o 
Instituto ABRADEE e o projeto de P&D Governança 

de Sandboxes Tarifários, o primeiro workshop "Moderni-
zação Tarifária no Brasil". O evento reuniu especialistas 
do setor elétrico, representantes de concessionárias, per-
missionárias e demais interessados. O coordenador téc-
nico comercial, Jonas Eduardo Kalkmann, e o analista de 
relacionamento com cliente, William Ludwig Prates, re-
presentaram a Certel no encontro. 

Sandbox Tarifário
O projeto de Sandbox Tarifário que está sendo de-

senvolvido pelas Cooperativas Certel, Coprel, Certaja e 
Cerbranorte (SC) foi apresentado pelo superintendente 
da FECOERGS e da INFRACOOP, José Zordan. A iniciativa, 
que também conta com o apoio do SESCOOP/RS, tem 
como objetivo compreender o comportamento dos con-
sumidores diante da abertura do Mercado Livre de Ener-
gia para a baixa tensão, prevista para 2028. 

O projeto-piloto possibilita que consumidores simu-
lem a contratação de energia elétrica no mercado livre. 
Essa abordagem facilita a exploração de diferentes pro-
dutos e tarifas, além de promover maior transparência e 
compreensão sobre a composição das faturas e opções 
disponíveis no mercado. Também possibilita a avaliação 
do comportamento dos associados diante da nova opção 
de escolha na recepção de energia elétrica em suas resi-
dências. Para isso, serão analisadas variáveis como fontes 
de energia e precificação, buscando antecipar os efeitos 
da abertura do mercado e observar os impactos econô-
mico-financeiros nas operações das Cooperativas.

Superintendente 
da FECOERGS e da 
INFRACOOP, José 
Zordan, apresentou 
o projeto-piloto 
desenvolvido pelas 
Cooperativas do 
Estado

Comitiva gaúcha participou da CLERTIC no Panamá, 
representando a INFRACOOP e a FECOERGS 

Divulgação/FECOERGS

Estiveram presentes 
representantes de 
mais de 15 países da 
América Latina, do 
México ao Uruguai

O Congresso da Confederação Latino-
-Americana de Empresas de Energia, 
Telecomunicações e Tecnologia da In-

formação (CLERTIC) foi um momento impor-
tante de debates estratégicos sobre o futuro 
da energia e das telecomunicações na Amé-
rica Latina. O evento, que reuniu dezenas de 
Cooperativas e 400 visitantes, foi realizado 
no Panamá, entre os dias 19 e 21 de feve-
reiro. Estiveram presentes representantes 
de mais de 15 países da América Latina, do 
México ao Uruguai.

O presidente da Certel e da FECOERGS, 
Erineo José Hennemann, esteve acompa-
nhado do vice-presidente da Certel, Daniel 
Luis Sechi e do coordenador de planejamen-
to técnico, Luís Eduardo Weber. Na ocasião, 
destacaram o importante papel desempe-
nhado pelo Cooperativismo de infraestru-
tura, o que vem servindo de inspiração aos 
panamenses, que ainda não contam com 
Cooperativas de energia no país.

A participação simboliza o compromis-
so do setor cooperativista brasileiro de in-
fraestrutura com a modernização e o inter-

câmbio de experiências com representantes 
de diversos países. As palestras e painéis 
abordam temas importantes, como a digita-
lização dos serviços energéticos, o impacto 
da transição energética no meio rural e o pa-
pel das Cooperativas na expansão do acesso 
à tecnologia.

Os representantes brasileiros apresen-
taram números do Cooperativismo Brasi-
leiro e o projeto SandBox Tarifário das Per-
missionária – abertura do mercado livre de 
energia para consumidores de baixa tensão.

Evento reuniu dezenas de Cooperativas 
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Medidas preventivas são intensifi cadas 
com o uso de câmera termográfi ca

A inspeção das linhas de distribuição, trans-
missão e de subestações fi cou mais efi ciente 
com a uti lização de uma câmera termográfi ca 

de alta performance. A tecnologia tem evoluído e 
auxiliado o setor elétrico na resolução de situações 
adversas, através da oti mização de processo e a 
detecção antecipada de possíveis eventos, possi-
bilitando que medidas preventi vas sejam tomadas. 
O vice-presidente, Daniel Luis Sechi, ressalta que o 
equipamento foi adquirido para promover um am-
biente ainda mais seguro e que minimize possíveis 
ocorrências materiais e humanas. “A câmera de ter-
mografi a não é apenas uma ferramenta, mas um 
estí mulo para a modernização. Identi fi car as com-
plicações antes que elas ocorram, permite a reali-
zação de ações proati vas para garanti r a segurança 
do funcionário e a qualidade na entrega de energia 
para o associado”, explica.

A detecção de aumentos de temperatura nos 
componentes da infraestrutura das redes, equipa-
mentos elétricos e mecânicos, através da câmera de 
termografi a, evita interrupções e melhora a segu-

rança operacional. Uti lizado principalmente pelas 
equipes de linha viva, ela é comparti lhada com as 
demais para prevenir situações que envolvam um 
superaquecimento, uma possível sobrecarga ou na 
identi fi cação de uma conexão que precisará de ma-
nutenção em breve. “É um investi mento que pro-
porciona a efi ciência energéti ca e um fornecimento 
de energia mais estável e confi ável, benefí cios que 
não apenas melhoram a operação, mas também re-
fl etem diretamente na qualidade do serviço presta-
do aos associados”, afi rma o supervisor de serviços 
de energia, Felipe Guilherme Hennemann.

Futuro Cooperativo: relatos de trajetórias 
profi ssionais para inspirar jovens

A difí cil decisão de escolher uma área profi ssio-
nal de atuação após a conclusão do Ensino 
Médio foi o propulsor para a criação do pro-

jeto Futuro Cooperati vo. Conforme o idealizador 
do projeto, Matheus Leonhardt, que atua no setor 
de controladoria da Certel, “quanto maior o conhe-
cimento sobre as áreas de atuação e possibilidades 
do mercado de trabalho, mais seguros os alunos se 
sentem em suas escolhas”, explica.

A intenção do projeto é auxiliar alunos do 3º 
ano do Ensino Médio nesse processo decisório, 
através da conversa com profi ssionais de diferen-
tes áreas da Cooperati va, sobre sua trajetória, em 
um encontro na sede da Certel. “É mais um meio 
que encontramos para incenti var o desenvolvi-
mento dos adolescentes, e consequentemente das 
comunidades. A Certel também conta com outros 
projetos que têm como foco o aprimoramento pro-
fi ssional”, comenta o vice-presidente, Daniel Luis 
Sechi.

A segunda edição do projeto será realizada 
ainda no primeiro semestre do ano, com alunos 
das Escolas Estaduais de Ensino Médio Gomes Frei-

re de Andrade, Poço das Antas, Reynaldo Aff onso 
Augusti n e Westf ália. Os organizadores do projeto 
visitaram as administrações municipais e possuem 
o apoio das Secretarias Municipais de Educação e 
Transporte de Poço das Antas, Teutônia e Westf ália.

Recentemente, o projeto foi apresentado ao 
vice-prefeito de Teutônia, Evandro Biondo

Digital Experience impulsiona a criatividade 
e o uso de novas tecnologias

Equipes uti lizam o equipamento diariamente

Aparelho detecta 
o aumento da 
temperatura dos 
componentes da 
infraestrutura 
das redes 
elétricas

Nos dias 15 e 16 de fevereiro, profi ssionais da 
Certel ti veram a oportunidade de parti cipar do 
Digital Experience 2025, em Florianópolis (SC). 

O evento reuniu profi ssionais de todo o Brasil para 
discuti r as principais tendências em marketi ng e in-
teligência arti fi cial. Entre os temas abordados, ênfase 
para mídias digitais, design, infl uência, e-commerce e 
posicionamento de marca. 

Parti ciparam do evento as profi ssionais de 
marketi ng, Emily Alana Rübenich e Andressa Mayara 
Brugalli, da loja virtual, Joel Dickel, e o supervisor de 

lojas, Gregório Daniel Azeredo Marques. Conforme 
eles, foi um fi nal de semana de muito aprendizado e 
troca de experiências, especialmente sobre como a 
inteligência arti fi cial vem transformando a criação de 
conteúdo e potencializando o relacionamento com o 
cliente, de forma estratégica, personalizada e efi cien-
te. “Voltei cheia de ideias e inspirações que certamen-
te contribuirão nas tarefas do nosso dia a dia. Agra-
deço à Cooperati va Certel pela oportunidade de viver 
essa experiência e por investi r constantemente no de-
senvolvimento dos funcionários”, reconheceu Emily.

Profi ssionais parti ciparam do 
evento em Florianópolis

Projeto visa ajudar jovens na escolha 
do seu futuro profi ssional

Foto: Divulgação
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Zutaten: 250g Honig; 200g 
Zucker; 100g Butt er; 500g 
Mehl; 2TL Lebkuchengewürz;

1TL Zimt; 1TL Kakaopulver; 1TL 
Backpulver; 1Ei; 50g gemahlene 
Mandeln; 50g Orangeat (gehackte 
kandierte Orangenschale); 50g 
Zitronat (gehackte kandierte 
Zitronenschale); 4EL Milch 

Glasur: 100g Puderzucker; 2EL 
Zitronensaft 

Zubereitung: Honig, Zucker 
und Butt er in einem Topf bei 
niedriger Hitze schmelzen lassen. 
Gut verrühren und abkühlen lassen.
Mehl, Lebkuchengewürz, Zimt, 
Kakaopulver und Backpulver in 
einer großen Schüssel mischen.
Das Ei, die gemahlenen Mandeln, 
Orangeat und Zitronat hinzufügen.
Die abgekühlte Honig-Zucker-
Butt er-Mischung und die Milch 
dazugeben. Alles gut verkneten, bis 

ein glatt er Teig entsteht. Falls der 
Teig zu klebrig ist, für eine Stunde in 
den Kühlschrank stellen.
Den Teig auf einer bemehlten Fläche 
ausrollen und ausstechen.
Die Lebkuchen auf ein Blech legen 
und im vorgeheizten Ofen bei 180 
°C (Ober-/Unterhitze) für 12–15 
Minuten backen.

Für die Glasur: Puderzucker 
mit Zitronensaft  verrühren und 
die warmen Lebkuchen damit 
bestreichen. Fonte (aus Privatem 
Rezeptbuch). Guten Apeti t!
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Prof. Dra. Cristi ane Horst – Dozenti n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC | (49) 99930-0099
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli
Lajeado | (51) 99702-8250 
www.radiobrasiltalian.com.br

Zu Ostern wird Lebkuchen gebacken!

Atrezi

Energia Seguro de Vida:

Documentos necessários:

Valor recebido em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

Morte natural do associado...................................................R$ 3.911,00

Morte acidental do associado...........................................R$ 7.822,00

Morte natural ou acidental do cônjuge.....................R$ 3.911,00

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia 
com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para a 
solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do 
associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Em caso de morte acidental
vítima de acidente
automobilístico,
acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte Acidental

segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Seguro de Vida) e apresentar: 
•  Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•  Cópia Simples do laudo do 
IML.

• Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de 
óbito;
• Cópia simples do • Cópia simples do 
comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do • Cópia simples do RG/CPF do 
falecido e do solicitante, frente 
e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou 
apresentação da Carteira de
Trabalho - CTPS;

• Nome completo, idade, CPF, 
telefone celular e e-mail de todos 
os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de • Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. estável. 

Além de todos os documentos
citados acima (Morte Natural), o

Morte Natural

El Trivelin l’è quel atrezo che se 
lo dopera par cavar el “suro” 
de na botí lia de vin, che ntel 

portoghese ga el nome de “abridor 
de garrafa de vinho”. Ve racomando 
de no confunder co’n nantro atrezo 
de nome Trivela, che l’è el trado, 
movesto co la forsa dele man par 
far busi ntee taule, legni o qulaltro 
che sia.  Co la trivela el marangon 
el sbuza le taule, alora se pol dir 
che’l sa doperar la trivela. E tanti  
altri i dopera la trivela par far altre 
cose come far buzi par catar aqua, 
petrólio, gás, solche questo ti po de 
trivela la ze movesta co’l aiuto de 
qualche máchina o motore perche 
bisogna forsa che mai. 

Come mi no son mia marangon 
e no gó mia pi tanta forsa, alora 
vao doperar el trivelin sempre che 
fa de bisogno vezer na botí lia de 
vin perche me fa pecà mantégner 
prigionà el spirito del vin rento 
la boti lia. Sia bianco o sia rosso 
el vin l’è na vera medissina par 
chi lo sa bever ma bisogna star 
atento par no nar fora de bríscola 
e nemeno perder la misura o la 
tramontana. Far el trivelin laorar 
l’è n’laoro che onora el viti cultor, el 
sol afar de tender la terra, le vigne 
e trasformarlo nte na bévita che 
giuta a far el bon sangue che core 
nele nostre vene. 

            

Iria Maria Hastenteufel 
Bard, de Linha Francesa 
Baixa, Barão, faleceu no 
dia 12 de fevereiro de 
2025, aos 63 anos.

Lodovina Bereter Endri-
zzi, de Nossa Senhora do 
Carmo, Coronel Pilar, fa-
leceu no dia 25 de janeiro 
de 2025, aos 94 anos.

Teresa Ferronato, de 
Capitão, faleceu no dia 
27 de dezembro de 2024, 
aos 81 anos.

Rudi Waldemar Schroer, 
do Centro de Westf ália, 
faleceu no dia 16 de fe-
vereiro de 2025, aos 63 
anos.

Helma Welp Schwarz, 
do Bairro Languiru, Teu-
tônia, faleceu no dia 18 
de fevereiro de 2025, aos 
100 anos.

Sergio Ernani Bergmann, 
de Linha Clara, Teutônia, 
faleceu no dia 21 de feve-
reiro, aos 65 anos.

Sileda Ahlert, de Linha 
Schmidt Fundos, Westf á-
lia, faleceu no dia 04 de 
fevereiro de 2025, aos 
73 anos.

Heldon Carlos Schwam-
bach, do Bairro Teutônia, 
Teutônia, faleceu no dia 
02 de fevereiro de 2025, 
aos 88 anos.

Erna Scherer, de Linha 
São João, Salvador do 
Sul, faleceu no dia 11 de 
janeiro de 2025, aos 92 
anos.

Hilda Maria Pedrussi Ac-
cadrolli, de Carolina Alta, 
Boa Vista do Sul, faleceu 
no dia 24 de fevereiro de 
2025, aos 78 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Eulalia Kramer, do Bairro 
Imigrante, Lajeado, fale-
ceu no dia 20 de feverei-
ro de 2025, aos 83 anos.

Alfredo Zwirtes, de São 
Luiz, Carlos Barbosa, fale-
ceu no dia 17 de feverei-
ro de 2025, aos 81 anos.

Seleda Schaeffer Her-
pich, de Linha Catarina, 
Teutônia, faleceu no dia 
10 de março de 2025, aos 
69 anos.

Ivo Guido Allebrand, 
de Campestre Alto, São 
Pedro da Serra, faleceu 
no dia 1º de fevereiro de 
2025, aos 77 anos.

Vera Maria Schmitz, do 
Centro de Barão, faleceu 
no dia 08 de fevereiro de 
2025, aos 83 anos.

Reynaldo Cacildo Au-
relio, de Linha Francesa 
Baixa, Barão, faleceu no 
dia 15 de fevereiro de 
2025, aos 91 anos.

Acesse o QR Code 
para conferir 
a tradução

Acesse o QR Code 
para conferir 
a tradução
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Formatura
Aniversário
Batizado 

Casamento
Confirmação
Bodas

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados.
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse:
www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Espaço comemorar

Plínio e Noeli 
Millarch Dickel
O casal, de Boa Vista, Teutônia, 
comemorou 70 anos de casados 
(Bodas de Vinho), no dia 19 de 
fevereiro. São homenageados 
por toda família, vizinhos e 
amigos. 
Parabéns, Noeli e Plínio!

Lidia Kuhn
A moradora do Bairro Vila Nova, 
em Salvador do Sul, esteve de 
aniversário no dia 22 de feve-
reiro. Parabéns! Comemorar 
seus 90 anos é uma enorme 
felicidade. Gratidão, de seus 
fi lhos e demais familiares, pela 
dedicação e carinho. 
Felicidades, Lídia!
dedicação e carinho. 
Felicidades, Lídia!

A direção da Certel presti giou, no dia 18 de março, o lançamento da 
Agenda Insti tucional do Cooperati vismo 2025 do Sistema OCB, em 
Brasília. O documento estratégico reúne as principais políti cas públi-

cas, projetos de lei e decisões judiciais com impactos para o setor coope-
rati vista no Brasil. 

Em seu discurso, o presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes de Frei-
tas, destacou que este ano será um marco para o Cooperati vismo mun-
dial, principalmente após a Organização das Nações Unidas (ONU) declarar 
2025 como o Ano Internacional das Cooperati vas. Com o tema "Cooperati -
vas Constroem um Mundo Melhor", a iniciati va reconhece o impacto posi-
ti vo das Cooperati vas na construção de sociedades mais justas, inclusivas 
e sustentáveis.

Para ele, diante de um cenário econômico altamente competi ti vo, 
o modelo de negócio demonstra sua capacidade de se manter forte no 
mercado, por meio de um movimento bem estruturado. "Além de gerar 
resultados sustentáveis para seus cooperados, as Cooperati vas se desta-
cam especialmente em períodos de crise e oferecem maior acolhimento e 
estabilidade”, disse. 

Outro destaque para o setor, segundo Freitas, será a Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudanças Climáti cas de 2025 (COP30), marcada 
para ocorrer entre 10 e 21 de novembro, em Belém (PA). Ele enfati zou a 
atuação das Cooperati vas brasileiras em iniciati vas de combate ao desma-
tamento, à transição para fontes energéti cas limpas e à adoção de práti cas 
agrícolas sustentáveis. Durante o evento, Márcio entregou o Manifesto do 
Cooperati vismo na COP30 ao representante da Organização das Nações 
Unidas no Brasil, Gustavo Chianca. 

“O Cooperati vismo vai mostrar ao mundo seu compromisso com a 

sustentabilidade e levará à conferência um conjunto sólido de ações volta-
das à miti gação dos impactos das mudanças climáti cas”, afi rmou Márcio. 
O presidente destacou ainda que as Cooperati vas desenvolvem soluções 
inovadoras. “É o momento de mostrar ao mundo que a cooperação é a 
melhor forma de construir um futuro mais sustentável”, declarou.

O presidente da Certel, Erineo José Hennemann, e o vice-presidente, 
Daniel Luis Sechi, consideram fundamentais essas transformações envol-
vendo as Cooperati vas em prol de um mundo melhor. “Nos orgulhamos 
em testemunhar esse acontecimento, e torcemos para que, de fato, nos-
sas ações infl uenciem a construção de uma sociedade mais próspera”, 
pontuam.

Sistema OCB lança Agenda Institucional 2025

Documento reúne 
as principais polí-
ti cas públicas com 
impactos para o se-
tor cooperati vista

Foto: Maria Inês-Fotografi as 

Divulgação/OCB
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Associado Certel 
Mantenha sua fatura 
de energia elétrica em 
dia e gere pontos no 
Programa Clube 
Certel 

Dúvidas, ligue ou chame no 
WhatsApp 0800 510 6300

Leia o QR Code na parte inferior, próximo 
ao código de barras; Não há necessidade 
do envio do comprovante de pagamento.

FORMAS DE PAGAMENTO
DA FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA:
PIX

Ainda mais tranquilidade e segurança 
(consulte seu banco e cadastre).

Débito em conta

Código de barras

O Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfi ca Taquari-Antas re-
alizou, no dia 27 de fevereiro, a cerimônia de posse das enti dades 
que compõem sua nova plenária para o período de 2025 a 2027. O 

evento contou com a presença de diversas autoridades estaduais e muni-
cipais, representantes de enti dades governamentais e da sociedade civil, 
marcando o início de um novo ciclo para a gestão dos recursos hídricos da 
região. A cerimônia destacou o papel fundamental do Comitê na arti cula-
ção de políti cas e ações voltadas à preservação e uso sustentável da água.

Posse das enti dades e papel do Comitê
As 47 enti dades que compõem o Comitê foram empossadas confor-

me as categorias representati vas, com seus representantes assinando o 
termo de posse perante o diretor do Departamento de Recursos Hídricos, 
Carlos José Sobrinho da Silveira. Ele ressaltou que os Comitês de Bacias 
não são órgãos executores de políti cas públicas, mas fóruns de discus-
são e arti culação, onde são debati das e encaminhadas propostas para a 

gestão dos recursos hídricos. Além disso, foi reforçada a importância do 
Plano de Bacia, documento norteador que defi ne diretrizes e ações estra-
tégicas para a gestão da água na região.

Eleição da nova diretoria
Após a posse das enti dades, foi realizada a eleição da diretoria que 

conduzirá o Comitê no biênio 2025-2027. A presidente é Maria do Carmo 
Padilha Quissini (Universidade de Caxias do Sul - UCS) e o vice-presidente 
é Julio Cesar Salecker (Certel). Já a secretária-executi va será defi nida em 
reunião posterior.

Eles assumem o compromisso de liderar os trabalhos do Comitê nos 
próximos dois anos, buscando consolidar as diretrizes estabelecidas no 
Plano de Bacia e fortalecer a atuação da enti dade junto aos diferentes 
setores envolvidos.

A nova presidência também apresentou um plano de trabalho estru-
turado em ações internas e externas para o fortalecimento da gestão dos 
recursos hídricos na Bacia do Taquari-Antas. O plano tem como objeti vo 
principal garanti r água em quanti dade e qualidade para todos os usos de-
mandados pela sociedade, por meio da boa governança e da arti culação 
com os diferentes setores envolvidos.

Homenagem ao professor Izidoro Zorzi 
Um momento marcante do evento foi a homenagem ao professor Izi-

doro Zorzi, ex-presidente do Comitê e ex-reitor da universidade de Caxias 
do Sul, além de um dos grandes arti culadores da gestão dos recursos hí-
dricos no Estado. Com uma trajetória de mais de 50 anos dedicados à 
pesquisa e ao fortalecimento dos Comitês de Bacia, Zorzi recebeu o re-
conhecimento pelo seu legado na construção das políti cas públicas de 
gestão hídrica.

Nova Plenária e Diretoria do Comitê Taquari-Antas 
tomam posse para o Período 2025-2027
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Foram empossadas enti dades e a nova diretoria

Superintendente e diretor prestigiam inauguração da Creral

O superintendente, Ilvo Edgar Poersch, e o diretor operacional de ener-
gia, Simão Pedro Diehl, parti ciparam da inauguração da primeira su-
bestação da coirmã Creral, localizada em Erechim, no dia 18 de feve-

reiro. O evento foi realizado junto à subestação, instalada em Entre Rios do 
Sul, e contou com a presença do secretário de energia, Rodrigo Huguenin, 
da Secretaria Estadual de Energia e Meio Ambiente (SEMA), de associados 
da Cooperati va e lideranças.

O presidente da Creral, Alderi do Prado, afi rmou que a projeção de 
crescimento no consumo de energia na região é signifi cati va, o que levou 
a Cooperati va a projetar subestações ao longo de seus 1.887 km de re-
des. Também anunciou que outras duas serão construídas, em Sananduva 
e Getúlio Vargas. Contente em acompanhar o evento, o diretor da Certel 
ressaltou a importância de contar com projetos com foco no futuro e no 
desenvolvimento das comunidades. “É nosso compromisso estar atento ao 
crescimento do consumo de energia e realizar investi mentos que assegu-
rem a qualidade e o bom atendimento ao associado. É isso que a Creral fez, 
inaugurando a sua primeira subestação. Parabéns pelo empreendimento e 

seguimos juntos, cooperando, comparti lhando experiências e ideias”, enfa-
ti zou. A Certel possui cinco subestações e, recentemente, repotencializou a 
estrutura localizada em Teutônia.

Foram empossadas enti dades e a nova diretoria
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